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Apresentação 

 

A Pantanal Editora apresenta mais um volume do o e-book Ciência em Foco, uma obra 

multidisciplinar que reúne pesquisas e reflexões atuais de diversas áreas do conhecimento. Este volume 

consolida o compromisso com a produção e disseminação de conhecimento científico relevante, 

estimulando práticas inovadoras, sustentáveis e socialmente transformadoras. A seguir, destacamos os 

principais assuntos abordados. 

Ciências Agrárias e Ambientais. Esta seção foca na sustentabilidade, nos desafios ambientais 

contemporâneos e nas inovações para o setor agrícola. Uma das pesquisas aborda a Química Ambiental, 

apresentando reflexões teóricas e metodológicas, seus fundamentos e a necessidade urgente de 

interdisciplinaridade para enfrentar a crise climática global, apontando caminhos de pesquisa para a pós-

graduação que visam soluções tecnológicas e de inovação que promovam políticas públicas e o 

desenvolvimento de um modo de vida mais sustentável, com foco primordial no cuidado do solo, da 

água e do ar. Em complemento a essa visão, outros estudos destacam a inovação na produção agrícola 

através do uso de produtos biológicos no desenvolvimento de cultivares de trigo no Cerrado Sul-mato-

grossense, bem como a avaliação dos efeitos do estresse hídrico nessa cultura. Há, ainda, pesquisas sobre 

a combinação de Bacillus aryabhattai e adubação organomineral como estratégia para otimizar o 

desenvolvimento da cultura do milho, reforçando a busca por práticas mais eficientes e menos agressivas 

ao meio ambiente. 

Educação e Ciências Humanas. Os capítulos promovem uma análise crítica sobre o impacto 

das tecnologias digitais, as políticas públicas educacionais e a saúde mental no ambiente escolar, 

fomentando debates essenciais para nossa sociedade. Um dos trabalhos é a investigação da Filosofia da 

Tecnologia na Educação, que examina a produção acadêmica brasileira à luz das perspectivas de Byung-

Chul Han e Andrew Feenberg. O estudo compara a visão pessimista de Han, que vê a tecnologia digital 

como destrutiva e atrelada à psicopolítica neoliberal, com a Teoria Crítica da Tecnologia de Feenberg, 

que defende o potencial de transformação e controle humano mais democrático desses artefatos no 

contexto pedagógico. Com um tema complementar, outra pesquisa apresenta uma ação extensionista 

focada na Nomofobia (o medo de ficar sem o celular) e no uso excessivo de tecnologia entre adolescentes, 

alertando sobre os prejuízos da dependência digital, para a saúde física e mental, e para o rendimento 

escolar, gerando reflexões críticas sobre o uso consciente. Por fim, é realizada uma revisão sobre a 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), uma política pública de Educação a Distância (EaD), detalhando 

os responsáveis e a legislação, e discutindo os avanços e desafios da UAB na democratização do Ensino 

Superior e na formação contínua de professores. 

Saúde Pública e Sociedade. Esta seção traz discussões cruciais sobre temas de saúde pública e 

cidadania, com foco na juventude, abordando questões de extrema relevância social. Um dos capítulos 

aborda discussões essenciais sobre sexualidade e o problema do abuso sexual no contexto das crianças e 
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adolescentes, destacando a proteção legal brasileira para menores de 14 anos, um tema que exige atenção 

e mobilização social. Outra pesquisa apresenta um relato de extensão sobre a importância da prevenção 

da gravidez na adolescência e a orientação adequada sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), 

como o HIV, reforçando a necessidade de educação sexual abrangente e responsável nas escolas e 

comunidades. 

A coletânea Ciência em Foco Volume XVII é uma obra elementar para quem busca uma visão 

aprofundada e atualizada dos principais desafios e inovações em pesquisa e desenvolvimento social, 

servindo como uma leitura relevante para estudantes, professores e pesquisadores que buscam intervir 

de forma crítica na realidade contemporânea e contribuir para o desenvolvimento sustentável, 

socialmente justo, fisicamente e psicologicamente saudável. 

 

Os organizadores 
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Capítulo 1 

 

Nomofobia em ambiente escolar: uma ação 
extensionista sobre o uso excessivo de tecnologia entre 

adolescentes 
 

Recebido em: 29/05/2025 
Aceito em: 10/07/2025 

 10.46420/9786585756662cap1 

Sabriny Vitória   

Laura Ribeiro Silva  

Pamella Kelly Nominato Faria   

Ana Luísa Xavier   

Maria Eduarda Bonaccorsi   

Daiana Pires Ferreira   

Lilia Rosário Ribeiro   
 

INTRODUÇÃO 

A extensão universitária desempenha um papel crucial ao facilitar a comunicação entre a 

instituição de ensino superior e a comunidade. Por meio dela, saberes científicos são compartilhados, 

adaptados e ressignificados conforme as demandas sociais. As práticas pedagógicas adotadas neste 

contexto revelam-se como ferramentas potentes de transformação social, contribuindo de forma 

significativa para o bem estar do público atendido e para a formação profissional e pessoal dos discentes 

envolvidos (Ferreira et al., 2024.) 

No Brasil, a extensão universitária tem sido direcionada a populações em condição de 

vulnerabilidade socioeconômica. Essa atuação reforça o papel sociopolítico da universidade que, ao 

exercer sua função como produtora e disseminadora de conhecimento, contribui para o desenvolvimento 

de uma ciência voltada para a realidade social. Diante desta perspectiva, destaca-se a importância de 

estimular a autonomia dos discentes por meio da vivência prática, fortalecendo o elo entre a teoria e 

prática. O tripé ensino, pesquisa e extensão possibilita, assim, a construção de saberes com pertinência 

social. (De Morais et al., 2025.) 

Diante da capacidade de gerar e transferir conhecimento técnico, instituição de ensino superior 

tem a missão de contribuir para o fortalecimento e a transformação das comunidades com as quais se 

articula. As atividades que promovem a disseminação de saberes, o estímulo à reflexão e a inclusão 

tecnológica exercem impacto não apenas para o público atendido, mas também na formação integral dos 

graduandos envolvidos (De Morais et al., 2025.) 

No entanto, ao mesmo tempo em que a tecnologia se mostra como uma aliada da educação, seu 

uso excessivo tem gerado novos desafios, especialmente entre crianças e adolescentes. Um desses 

fenômenos é a nomofobia, um transtorno psicológico caracterizado por uma manifestação ansiosa 

irracional, decorrente da privação do uso de dispositivos móveis e redes sociais. O termo, derivado da 

https://doi.org/10.46420/9786585756662cap1
https://orcid.org/0009-0006-0474-4551
https://orcid.org/0009-0009-0831-9300
https://orcid.org/0009-0007-8707-4537
https://orcid.org/0009-0006-0474-4551
https://orcid.org/
https://orcid.org/0009-0007-8660-4460
https://orcid.org/0000-0002-6743-8918
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expressão “No-Mobile Phone Phobia”, refere-se à ansiedade gerada pela ausência de dispositivos eletrônicos, 

como celulares, tablets ou computadores. Trata-se de um conceito recente na literatura, mas que tem 

despertado crescente interesse devido à alta incidência observada na sociedade contemporânea (Pérez 

Cabrejos et al., 2021). 

A dependência extrema da tecnologia, pode ser comparada a comportamentos observados em 

situações de dependência química, como compulsão, irritabilidade e perda de controle. Embora a origem 

do problema não esteja na tecnologia em si, a forma como os dispositivos são utilizados pode desencadear 

quadros de fobia social, com impactos físicos e psicológicos evidentes (King, Nardi, & Cardoso, 2014). 

Considerando os efeitos negativos do uso excessivo de dispositivos móveis no ambiente escolar 

e seus impactos diretos sobre a saúde mental e física de crianças e adolescentes, foi sancionada, no Brasil 

a Lei nº 15.100/2025. A legislação estabeleceu restrições quanto ao uso de celulares nas instituições de 

ensino públicas e privadas da educação básica, com a finalidade de promover um ambiente adequado ao 

processo educativo e ao desenvolvimento integral dos alunos (Marins, 2025). 

Neste contexto, este trabalho objetivou promover uma ação de extensão direcionada a alunos do 

9° ano do ensino fundamental, com o propósito de fomentar uma reflexão crítica sobre o uso consciente 

da tecnologia no cotidiano e alertar sobre a nomofobia e seus prejuízos à saúde física, mental e ao 

rendimento escolar de adolescentes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma palestra educativa com enfoque na temática da Nomofobia, direcionada aos 

alunos do 9º ano do ensino fundamental de uma instituição da rede pública de ensino de Formiga-MG. 

A ação foi conduzida por discentes do curso de Biomedicina do Centro Universitário de Formiga – 

UNIFOR/MG, como parte das atividades propostas pela disciplina de Extensão V. O principal objetivo 

da intervenção foi promover a conscientização dos adolescentes quanto ao uso excessivo de dispositivos 

móveis e às implicações da dependência digital para a saúde mental e o convívio social. 

A estrutura da palestra contemplou a exposição conceitual sobre a nomofobia, seus principais 

sintomas e consequências, como ansiedade, depressão, irritabilidade, insônia e isolamento social. Foram 

ainda discutidos aspectos da legislação vigente relacionada ao uso de celulares em ambiente escolar, bem 

como apresentadas estratégias para o uso equilibrado da tecnologia. A apresentação foi conduzida com 

o auxílio de recursos audiovisuais linguagem apropriada à faixa etária dos participantes. 

Ao término da palestra, foi realizada uma atividade interativa com os alunos, por meio de 

perguntas orais referentes ao conteúdo abordado, com o objetivo de reforçar os conhecimentos 

adquiridos. Os estudantes que responderam corretamente às perguntas foram contemplados com brindes 

simbólicos como forma de incentivo e reconhecimento pela participação ativa.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O projeto de extensão foi proposto diante da necessidade de abordar o tema Nomofobia em 

ambientes escolares em razão dos problemas de adaptação dos alunos à legislação que restringe o uso de 

celular nas escolas - Lei nº 15.100/2025. 

Vale destacar o que Rushkoff (2012) chama de “dependência mediada”, um dos grandes desafios 

da era digital. De acordo com o autor, o tempo que as pessoas passam conectadas à internet vem 

aumentando de forma significativa, principalmente por conta do uso excessivo dos celulares. Na 

sociedade contemporânea é muito comum que grande parte do tempo das pessoas seja dedicada a 

aplicativos de jogos e redes sociais, o que acaba fazendo com que os usuários estejam em um fluxo 

constante de informações. 

De acordo com Oliveira et al (2017, p. 635), “a dependência patológica do uso do aparelho celular, 

pode ser comparada ao comportamento de uma pessoa viciada em drogas, causando uma conduta 

compulsiva e perda de controle”. 

A atividade realizada foi amplamente aceita pela instituição de ensino, docentes e discentes, 

constatando a carência de conhecimentos a respeito dos temas abordados na palestra. 

Os projetos de extensão assumem grande importância dentro da comunidade assistida por 

permitirem a disseminação do conhecimento científico de forma acessível e confiável, contribuindo para 

a formação crítica dos estudantes dos graduandos e atendendo às demandas da coletividade. 

A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que 
promove a interação transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade 
(Forproex, 2012) 

 Durante a palestra, foi observado grande interesse por parte dos alunos, que participaram de 

forma ativa de todas as discussões. Muitos comentaram situações que indicam comportamentos 

característicos da nomofobia, como a ansiedade de ficar sem o celular, insônia devido ao uso excessivo 

do aparelho e a necessidade constante de checar mensagens. Este comportamento diz respeito à condição 

psicológica do medo de fica sem o celular ou deixar de utilizar o aparelho pela desconexão como a internet 

ou descarga da bateria. É o temor ou a ansiedade de não estar conectado (Albuquerque, 2023). 

A interação entre os estudantes evidenciou o quanto o tema é atual e relevante, principalmente 

entre adolescentes. A atividade acrescentou grande aprendizado à formação acadêmica dos extensionistas, 

possibilitando oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos na graduação, além de estimular o 

desenvolvimento da comunicação, empatia e compromisso com a comunidade (Ferreira et al., 2024). 

Foi abordada na discussão com os alunos a necessidade de desenvolver temas voltados à saúde 

mental e ao uso de tecnologias em meio escolar, tendo em vista a influência que esses fatores exercem 

no rendimento e bem-estar dos alunos. O resultado da atividade evidencia a eficiência das ações 

extensionistas como um meio de inclusão entre universidades e a sociedade, levando conhecimento, 

prevenção e mudanças sociais (Ferreira, 2024).      

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-15.100-de-13-de-janeiro-de-2025-606772935
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A extensão universitária contribuiu para a formação e capacitação dos graduandos do curso de 

Biomedicina, neste contexto específico. A exploração do tema possibilitou não apenas um 

aprofundamento teórico e prático sobre as consequências do uso excessivo de dispositivos celulares mas 

também permitiu uma compreensão mais ampla sobre as condições socioeconômicas, culturais e 

educacionais da comunidade escolar envolvidas. Fortalecendo a formação crítica e ética, a vivência 

extensionista promoveu a promoção da dignidade humana e a responsabilidade social do futuro 

profissional da saúde. 
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